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Antipeçonhentos do Brasil
Antibotrópico: tratamento do envenenamento por serpente do gênero Bothrops

Apoio:

Antibotrópico-laquético: tratamento do envenenamento por serpentes do 
gênero Bothrops ou em acidentes por Lachesis

Anticrotálico: tratamento do envenenamento por serpente do gênero Crotalus

Antibotrópico-crotálico: tratamento do envenenamento por serpentes do 
gênero Bothrops ou em acidente por Crotalus

Antiaracnídico: tratamento do envenenamento por escorpião do gênero 
Tityus ou aranhas do gênero Phoneutria ou Loxosceles

Antiescorpiônico: tratamento do envenenamento por escorpião do gênero Tityus

Antielapídico: tratamento do envenenamento por serpente do gênero Micrurus

Antilonômico: tratamento do envenenamento por lagartas do gênero Lonomia

Antiapílico: tratamento o veneno de abelhas (em fase final de ensaios clínicos)

Só o soro específico cura o 
envenenamento por animal 

peçonhento.
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                             Antiaracnídico 
e antiloxoscelico

Abelha Lagarta Lonomia

Nome científico: Apis melífera
Alimento: Néctar e pólen de 
plantas, mel e substâncias 
açucaradas.
Tamanho: até 1,5 cm
Reprodução: A abelha rainha 
produz milhares de ovos depois de 
ser fecundada pelos zangões. 
Desses ovos se desenvolvem todas 
as abelhas da colônia.
Habitat: Fazem colmeias em tronco 
de árvores, buacos em barracos, 
postes, bueiros e telhados de 
residências.
Soro específico: Antiapílico (em 
desenvolvimento)

Nome científico: Lonomia sp.
Alimento: Folhas de diversos 
vegetais como goiabeiras, 
parreiras, aroeiras entre outras.
Tamanho: até 7 cm
Reprodução: As mariposas 
colocam centenas de ovos em uma 
planta alimento. Desses ovos vão 
nascer as pequenas lagartas, que 
depois de se desenvolverem 
transformam-se em adultos com 
asas.
Habitat: Ocupam pomares, 
jardins, matas e florestas.
Soro específico: Antilonômico.

Latrodectus sp

                              Antiaracnídico e 
antiescorpionico

A expressão “acidentes por animais peçonhentos” deve-se ao fato das 
cobras, aranhas e escorpiões não atacarem as pessoas. Eles picam por 
defesa, quando são pisados ou manuseados e quando se sentem ameaça-
dos. 

Não representam risco de morte, no entanto, podem 
causar sintomas incômodos, como dor, dormência, 
vermelhidão, inchaço, febre, sensação de queimação. 
Suas picadas podem ocasionar infecções secundárias, 
como tétano. É importante procurar por atendimento 
médico.

       São aquelas que representam risco de acidentes, 
através da picada, cujo veneno ocasiona diversos 
sintomas. Podem levar à morte caso não haja 
tratamento específico adequado. É importante que o 
socorro seja rápido e realizado por profissionais de 
saúde qualificados, em unidades de atendimento 
médico especializadas.
       No caso das cobras, as caracteristicas antigamen-
te utilizados não são decisivas nas indentificações 
desses animais (”cabeça triangular”, “cauda afinando 
rapidamente”, “formato da pupila” e “tamanho das 
escamas no alto da cabeça”). A característica que deve 
ser observada é a presença da fosseta loreal (orifício 
entre o olho e a narina) existente em todas as 
serpentes peçonhentas das Américas, com exceção das 
corais verdadeiras.


